
 

Vivemos tempos em que facilmente nos dei-
xamos impressionar pelo imediatismo dos 
resultados. Queremos ver depressa os frutos 
do nosso trabalho, da nossa dedicação e até 
da nossa vida de fé. No entanto, a liturgia des-
te domingo recorda-nos que Deus 
segue um ritmo diferente: o ritmo 
da semente que cresce em silên-
cio, da chuva que fecunda a terra 
e da esperança que amadurece no 
coração. 
O profeta Isaías oferece-nos uma 
imagem de extraordinária beleza: 
tal como a chuva e a neve descem 
do céu e não regressam sem an-
tes fecundarem a terra, também a 
Palavra de Deus nunca volta para 
Ele sem ter realizado a sua mis-
são. Mesmo quando nos parece 
que nada muda, que o Evangelho 
encontra resistência ou que os 
nossos esforços pastorais produ-
zem poucos resultados, Deus continua a agir. 
A sua Palavra possui uma força criadora que 
ultrapassa as nossas expectativas. 
No Evangelho, Jesus apresenta a parábola do 
semeador. O semeador não escolhe apenas os 
terrenos perfeitos; lança a semente com gene-
rosidade, confiando que uma parte encontrará 
terra boa e dará fruto abundante. Também nós 
somos, ao mesmo tempo, terreno e semeado-
res. Somos convidados a preparar o coração 
para acolher a Palavra e a anunciá-la sem de-
sânimo, mesmo quando nem sempre vemos 
os frutos imediatos. 
São Paulo ajuda-nos a olhar ainda mais longe. 

A criação inteira geme, esperando a sua plena 
libertação, e também nós caminhamos susten-
tados pela esperança. A vida cristã não ignora 
as dificuldades, mas sabe que o sofrimento, as 
lutas e as contrariedades não têm a última 

palavra. Deus está a conduzir a 
história para uma plenitude que já 
começou em Cristo e que um dia 
se manifestará plenamente. 
O Salmo canta precisamente esta 
certeza: Deus visita a terra, rega-a, 
enriquece-a e coroa o ano com a 
sua bondade. É um hino de confi-
ança num Deus que cuida da sua 
criação e nunca abandona aqueles 
que n’Ele esperam. 
Que este domingo nos renove a 
confiança na força da Palavra de 
Deus. Talvez sejamos chamados 
apenas a semear, a regar e a espe-
rar. O crescimento pertence sem-
pre ao Senhor. E quando permiti-

mos que a Palavra encontre em nós um cora-
ção disponível, ela transforma a nossa vida e 
faz de nós testemunhas da esperança que o 
mundo tanto necessita. 

Pe. Henrique Ribeiro 

Pai Santo, nós Vos bendizemos,  
porque, ao longo da história da salvação, 
nunca deixastes de falar ao vosso povo 
e continuais a semear a vossa Palavra  

nos corações humanos.  
Concedei-nos a graça de acolher essa Pala-

vra com disponibilidade e perseverança, 
para que produza frutos de conversão, 

de comunhão e de serviço. Ámen.  
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PALAVRA DE ESPERANÇA 

Depois de ter falado em parábolas a uma grande 
multidão, à beira do lago de Tiberíades, Jesus dirige
-se aos discípulos e explica-lhes o significado pro-
fundo das suas palavras. 
A protagonista da nossa narrativa é a Palavra de 
Deus, comparada a uma semente pequena e frágil. 
As pedras, os espinhos e os pássaros podem impe-
dir que ela germine, que crie raízes e produza espi-
gas maduras, mas o sábio semeador conhece a sua 
surpreendente vitalidade. 
Através destas ima-
gens, Jesus revela o 
relacionamento entre 
o ser humano e a 
Palavra que Deus 
oferece com abun-
dância. Há quem a 
acolha e há quem, por vários motivos, a deixe cair 
sem produzir fruto. De facto, no coração humano, a 
superficialidade e as excessivas preocupações 
materiais ameaçam o milagre da vida sobrenatural, 
que o próprio Deus deseja acender nas suas criatu-
ras. 
Também nós, como os discípulos, somos convida-
dos por Jesus a entrar no humilde mistério do amor 
de Deus e, ao mesmo tempo, somos interpelados 
pessoalmente para uma decisão: que tipo de “terra” 
queremos ser? 
Ouvir e compreender: está aqui o segredo para fazer 
de nós uma terra acolhedora, onde a semente da 
Palavra pode manifestar a sua força e produzir bons 
frutos. 
Quão preciosa é a disponibilidade para escutar: é o 
espaço espiritual onde se dá lugar à vida de Deus, 
que sempre nos precede com a sua misericórdia, 
com a paciência do trabalhador que conhece e res-
peita os tempos da maturação. 
Como escreveu Chiara Lubich, as palavras de Deus 
«iluminam interiormente não apenas o pensamento, 
mas todo o nosso ser, porque são luz, amor e vida. 
Dão paz – aquela que Jesus chama sua: “a minha 
paz” – mesmo nos momentos de desorientação e 
angústia. Dão alegria plena até no meio do sofri-
mento que por vezes oprime a alma. Dão força so-
bretudo quando surge o desânimo ou nos falta a 
coragem. Tornam-nos livres porque abrem o cami-

PALAVRA de VIDA  - JULHO de 2026 

«E AQUELE QUE RECEBEU A SEMENTE EM BOA TERRA 
É O QUE OUVE A PALAVRA E A COMPREENDE» (Mt 13,23) 

nho da Verdade. […] Também em nós deve nascer 
um amor apaixonado pela Palavra de Deus: escuta-
mo-la com atenção quando é proclamada nas igre-
jas, lemo-la, estudamo-la, meditamo-la… Mas, acima 
de tudo, somos chamados a vivê-la. […] Vivendo 
uma palavra de Jesus, vivemos todo o Evangelho, 
porque em cada uma das suas palavras Ele dá-se 
totalmente, Ele próprio vem viver em nós […] e subs-
titui a nossa maneira de pensar, de querer e de agir 
em todas as circunstâncias da vida»[1]. 

Wambil, do México, 
conta-nos: «Houve 
um tempo em que 
me sentia aprisiona-
do num buraco pro-
fundo. Estava numa 
relação violenta e 

tentava fugir e resolver tudo com as minhas pró-
prias forças. Influenciado pelas redes sociais e pelo 
ruído exterior, muitas vezes corria atrás de coisas 
que não eram guiadas por Deus. Apesar de todos os 
meus esforços, continuava a sentir-me vazio e sem 
rumo. Sabia que o amor é uma linguagem universal. 
Quando comecei a fazer voluntariado, encontrei 
uma realização que só podia vir de Deus. Com o 
tempo, descobri um lugar onde podia ouvir a Sua 
palavra e crescer na relação com Ele. Estou profun-
damente grato.» 
Mesmo quando nos sentimos terra árida e pedrego-
sa, é a própria Palavra que se torna eficaz, como 
revela o profeta Isaías: «Assim como a chuva e a 
neve, que descem do céu, não voltam para lá sem 
terem regado a terra, sem a terem fecundado e feito 
produzir, (…) assim a palavra, que sai da minha bo-
ca, não volta sem ter produzido o seu efeito, sem ter 
cumprido a minha vontade, sem ter realizado a sua 
missão.» (Is 55,10-11). 
Apoiados por esta esperança, num tempo domina-
do por medos e tensões, cultivemos também a 
confiança nas mulheres e nos homens com quem 
partilhamos a vida. Acreditemos na sua capacidade 
de dar bons frutos, criando ocasiões de escuta e 
diálogo, para caminharmos juntos rumo ao horizon-
te da fraternidade. 
____________________________ 
[1] C. Lubich, Palavra de Vida de março de 2003, in  Parole di Vita, a/c Fabio Ciardi, (Opere di Chiara Lubich 

5), Città Nuova, Roma, 2017, pp. 684-685.  
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DIA 
LOCAL 
HORA      

SEMANA de 13 a 19 de JULHO de 2026 
INTENÇÕES 

SEGUNDA 
13/07 

Capela 
19h00 

† Pelo Povo 
† Armando Abreu Fernandes, José da Cunha Oliveira e Maria Rosa Alves 

QUARTA 
15/07 

Capela 
19h00 

† 7.º DIA — Maria da Glória Pinto Antunes’ 
 

QUINTA 
16/07 

Capela 
19h00 

† Maria dos Anjos Freitas, marido Francisco Araújo e Filhos' 
† Lino da Silva Oliveira, Pais e Sogros' 

SEXTA 
17/07 

Capela 
19h00 

† Maria Emília, Luís Miguel Oliveira, Domingos Oliveira, David da Silva e Fernando  
   Martins Oliveira'                        † Francisco Novais de Castro, Irmã, Pais e Sogros  

SÁBADO 
18/07 

Capela 
18h30 

† Maria do Carmo Dias, Tomás Pacheco, Maria Engrácia, Manuel Dias, Alberto Augusto  
   Vieira Almeida, Maria da Conceição Vieira Almeida e Amândio de Castro Almeida 
† António Mendes, Adelina de Castro Sampaio, Henrique Mendes e Isilda Abreu 
† Maria da Glória Machado da Cunha, Marido e Filho'                                 † Rosa de Faria' 
† José Barbosa e Maria Margarida'                                                           † Joaquim da Silva 
† Manuel Castro e Ana Mendes                                                   † Rosa de Oliveira Carneiro'  

DOMINGO 
19/07 

CAMPAL 
10h00 

† Manuel Luís Novais, Rosa Ribeiro, Joaquim de Melo Oliveira Guimarães,  
   João Ribeiro Novais e João Rodrigues Ribeiro        † Alberto Tomás Araújo e Pais 

 
Santuário 

16h00 
† Em honra de Nossa Senhora do Carmo’ 
† Camilo Salgado Oliveira 

EUCARISTIAS 

Por   Santa Marinha da Costa SANTA MARINHA 
Dia 18 de JULHO — Memória de SANTA MARINHA (Padroeira da Paróquia da COSTA) 

 Na Capela de São Roque  

   — das 14h00 às 18h30 — Lausperene Paroquial  

   — 18h30 — Eucaristia vespertina 

O Lausperene paroquial surgiu como fruto do 3.º Congresso do Apostolado da Oração, 
realizado em Braga em 1957, e foi implementado oficialmente em 1958 pelo então arce-
bispo D. António Bento Martins Júnior. A ideia central era garantir que haja sempre pelo 
menos uma igreja aberta para adoração pública do Santíssimo Sacramento, de dia e de 
noite, ao longo de todo o ano.  
O Lausperene é organizado de forma que cada paróquia tenha um dia específico para realizar a 
adoração eucarística, podendo durar algumas horas ou, idealmente, de forma contínua. Durante esse perío-
do, os fiéis podem rezar por si, pelas famílias, pela paróquia, pela Igreja e pelo mundo. Em 2025, a Arquidi-
ocese de Braga retomou a rede de Lausperene, garantindo que todos os dias do ano haja pelo menos uma 
comunidade em adoração, mesmo que nem todas consigam manter a exposição 24 horas. O calendário é 
construído com a colaboração das paróquias e comunidades religiosas, buscando harmonizar horários e 
maximizar a participação na Eucaristia. 
Dia 19 — 09h15 — Procissão em honra de Santa Marinha,  da Capela de São Roque para o adro da Igreja  

 — 10h00 — Eucaristia campal em honra de Santa Marinha (Adro da Igreja) 

À tarde, decorrem  na Penha, as celebração de NOSSA SENHORA do CARMO, padroeira da IRMANDADE 

Encontrar o Pão na Palavra                              MEDITAÇÃO EUCARÍSTICA                                                

Na Eucaristia, Cristo, a Palavra de Deus, volta a sair para semear-se a si mesmo nos corações das 
pessoas. A fecundidade da Palavra “isto é o meu Corpo entregue por vós” depende da qualidade 
da terra que a recebe. Quanto mais o coração se purifica e se abre à graça, mais abundante se 
torna o fruto da Comunhão, a Semente do Verbo encarnado. A Eucaristia é “remédio da imortalida-
de”; não é apenas alimento para o presente, mas uma semente de ressurreição depositada no 
corpo e na alma do crente. Deus lança em nós uma semente que contém já a plenitude da vida 
futura, mas o fruto depende da docilidade da terra que a acolhe. Endurecidos, pedregosos e espi-
nhosos são os que se fecham à ação da graça purificadora do Pão da Vida.          

CATEQUESE 
A ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO é um momento de especial alegria e veneração. A assem-
bleia põe-se de pé para acolher Cristo que vai falar ao seu povo. “Aleluia” não é apenas um 
cântico: é a expressão da fé da Igreja que reconhece Jesus presente na Palavra proclamada. 
Ao cantar “aleluia”, dispomo-nos a receber a semente da Palavra no coração, para que produ-
za fruto na nossa vida. 

Departamento Arquidiocesano de Liturgia 

 

 

a mudança começa em cada um de nós 
Olá. A paz de Cristo esteja consigo.  

Há algumas semanas convidámo-lo a fazer parte da 3.ª edição do RENOVAR, nos dias 24 e 25 de 
outubro, no Fórum Braga. Hoje voltamos, não para repetir toda a informação, mas para deixar um 
pequeno lembrete e uma palavra de motivação.  

Gostamos de recordar uma verdade simples: a mudança raramente acontece da noite para o dia. 
Ela constrói-se aos poucos, gota a gota, sempre que alguém aceita o desafio de renovar. O RENO-
VAR é precisamente esse espaço: um tempo para sair da rotina, respirar, sonhar e recentrar-nos 
naquilo que verdadeiramente importa - chegar às pessoas, formar discípulos e revitalizar as nossas 
comunidades.  

Porque renovar é missão, e essa missão começa em cada um de nós. Se ainda não se inscreveu, 
este é o momento certo.  

E deixamos aqui um lembrete importante: A partir de 1 de setembro, o valor da inscrição passa 
para €10. (O valor das refeições mantém-se.)  

Aproveite para garantir já a sua vaga - e convide também outras pessoas da sua comunidade a 
fazer parte deste caminho.  

Inscrições em: https://caminhodepascoa.pt/renovar-2026/ 

Contamos consigo!    Unidos na Missão,    A Equipa Renovar  

      TLin[formativo] 

https://caminhodepascoa.pt/renovar-2026/

